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REVISTA MUNICIPAL
Festival VILA promete animação no Parque Urbano
Mercado Histórico recriou o século XVII
Festival de Luz e video mapping de Lousada ilumina edifícios da Vila
Super Especial de Lousada abriu o Vodafone Rally de Portugal

AGENDA CULTURAL
Campeonato Nacional de Rallycross
Exposição 50 Anos Hóquei em Lousada
Lousada Festival Tradicional
Escape Lousada 2017 - XII Encontro Motard

SUPLEMENTO
Espaços de Culto de Santo Estêvão de Barrosas (Lousada):  
Parte II: Capela de Santo André

BOLETIM MUNICIPAL

FESTIVAL DE LUZ DE LOUSADA FESTA GRANDE
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Para além do aspeto económico verifica-se uma melhoria 
significativa dos níveis de iluminação pública no concelho 
e um forte contributo para a proteção do ambiente, com a 
inerente redução das emissões de CO2.
No final da ce-
rimónia o Pri-
meiro-Ministro 
ligou o painel 
na fachada pos-
terior do edifí-
cio dos Paços do 
Concelho que 
assinala Lou-
sada como o 1.º 
Município do 
país com ilumi-
nação pública 
100% LED.
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IOLOUSADA - 1.º CONCELHO DO PAÍS COM
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 100% LED

No dia 19 de maio, o Primeiro-Ministro, Dr. António 
Costa, visitou Lousada assinalando o facto de ser o 1.º 
Concelho do país com iluminação pública 100% LED.

“Lousada é um bom exemplo de como investir o dinheiro 
público. A iluminação pública representa um grande gasto 
para os municípios e com esta nova tecnologia LED verifica-
-se uma poupança de 65% com todas as luminárias ligadas. 
Lousada inscreve-se, desde já, na História do país, na medida 
em que é o primeiro concelho do país com iluminação pública 
100% LED e, por isso está de parabéns” – destacou o Primei-
ro-Ministro.
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal de Lou-
sada, Dr. Pedro Machado, “esta operação envolveu um in-
vestimento de cerca de 1,8 milhões de euros e vai determinar 
uma poupança de cerca de 65% na fatura anual de energia do 
Município, na componente iluminação pública, que em 2015 
excedeu 900 mil euros, o que vai permitir recuperar rapida-
mente o investimento realizado”.

No dia 19 de maio foi ainda assinado o contrato-programa 
de cooperação técnica e financeira destinada a dar execu-
ção ao protocolo anteriormente celebrado e que visa dotar 
a Extensão de Saúde de Lustosa de condições materiais 
que permitam responder às necessidades de saúde da 
população, proporcionando melhores condições de traba-
lho aos profissionais que aí exercem a sua atividade e de 
atendimento aos utentes

O Primeiro-Ministro destacou que “este é o exemplo de rea-
proveitamento de uma antiga escola básica, agora convertida 
numa extensão de saúde. Investir nos cuidados primários e 
nos cuidados continuados é fundamental para que o Servi-
ço Nacional de Saúde mais completo e com mais vantagens 
para utentes, contribuintes e para o próprio Estado”.
O Presidente da Câmara Municipal relembrou que “este 
processo começou em 8 de abril de 2011, com a assinatura de 
um protocolo entre a ARS Norte e o Município de Lousada, mas 
lamentavelmente o anterior Governo não lhe deu qualquer se-
guimento. Somente com o atual Governo obtivemos indicações 
muito positivas, de grande disponibilidade para nos ajudar a 
colmatar várias das carências existentes”.
As obras vão ter início ainda este ano.

OBRAS PARA A EXTENSÃO DE SAÚDE DE LUSTOSA COMEÇAM ESTE ANO



4

AÇ
ÃO

 S
OC

IA
L

Realizaram-se nos dias 1 e 2 de junho as XI Jornadas 
Sociais promovidas pela Câmara Municipal em coo-
peração com a IDTOUR.

“Sonha, ousa, cria” foi o mote dado para os trabalhos que 
abordaram áreas diversas como o setor agrícola, setor in-
dustrial, setor de comércio e serviços e setor do turismo.
Na abertura das Jornadas, o Secretário de Estado das Autar-
quias Locais, Dr. Carlos Miguel, enfatizou que “muitos têm 
sido os desafios e as prioridades dos municípios ao longo dos 
anos. Atualmente a principal preocupação é tornar os conce-
lhos mais atrativos. Assim, estamos num concelho que muito 
tem feito e que pensa no futuro. Fico feliz porque nas Jornadas 
Sociais o tema principal é o empreendedorismo e a procura de 
soluções para aumentar o emprego e melhorar a economia”.

JORNADAS SOCIAIS DE LOUSADA
DEBATEM EMPREGO E ECONOMIA

O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, 
evidenciou  “a diferença nas temáticas abordadas como a 
principal caraterística das Jornadas. Em destaque surge a 
economia e o emprego, numa abordagem transversal a todo 
o segmento económico. Só um Município e um país com um 
índice de empregabilidade elevado e economia sustentável 
consegue diminuir e prevenir os problemas sociais”.
Durante os dois dias decorrem debates e partilha de ideias 
sobre os vários setores de atividade económica, como a agri-
cultura, indústria, comércio e serviços e turismo com a apre-
sentação de vários projetos inovadores e empreendedores.
A finalizar, o Presidente da Entidade Regional de Turismo 
do Porto e Norte, Dr. Melchior Moreira, partilhou o registo 
da marca Lousada Vila das Camélias, cujo processo está ter-
minado e a patente pertence à autarquia.
De acordo com a Vereadora Dr.ª Cristina Moreira “as Jor-
nadas Sociais debateram o eixo do Emprego e do Potencial 
Económico, identificado no Plano de Desenvolvimento Social 
como prioritário. Os testemunhos apresentados mostraram 
que está ao alcance de todos criar o próprio emprego e com a 
possibilidade de usufruir de medidas de financiamento”.

O Bispo do Porto, D. António Francisco dos Santos, esteve 
em Lousada, no dia 27 de maio, para a celebração da Eu-
caristia na Avenida Senhor dos Aflitos, sendo a primeira 
presença numa atividade vicarial no das comemorações 
do Centenário das Aparições de Fátima.
Na mesma noite, a Praça das Pocinhas foi palco de mais 
uma edição do Iluminar Lousada. Este ano a iniciativa re-
verteu para o Complexo Social de Lousada - Centro Pa-
roquial e Social de Macieira, ultrapassando a fasquia das 
13 mil velas vendidas.

CELEBRAÇÃO VICARIAL ENCHEU A AVENIDA SENHOR DOS AFLITOS
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DEFESTIVAL VILA
PROMETE ANIMAÇÃO NO PARQUE URBANO

O 
VILA - Festival de Música de Lousada, que tem 
data marcada para 30 de junho, 1 e 2 de julho, con-
tou com diversas ações de promoção durante o 
mês de junho. 

O cartaz oficial do Vila foi apresentado ao público no dia 21 de 
maio e dias depois várias escolas receberam DJ’s que mostra-
ram alguma da música que vai ser apresentada no Festival.
Na noite de 9 de junho todos os bares parceiros do Vila 
promoveram, em simultâneo, uma animação própria com 
ações de promoção do Festival. 
As bandas locais estiveram em destaque no dia 16 com vá-
rios concertos de improviso que decorreram num camião 
personalizado.
O RUA – Festival Associativo que se realizou na Rua Santo 
António, organizado pela Associação de Futebol Amador 
de Lousada, foi outro dos eventos de promoção do Vila.
Palcos do Vila - esta atividade dinamizada pela Associa-
ção de Cultura Musical de Lousada realiza-se no dia 1 com 
a atuação de diferentes classes de conjunto. O Quinteto de 
Metais vai ter como palco a Avenida Senhor dos Aflitos, e a 
Classe de Improvisação vai estar na Praça das Pocinhas. Nas 
escadas exteriores do edifício dos Paços do Concelho atua o 
Coro Feminino e a Banda de Música no Parque Urbano.

O VILA conta com artistas de diversos artistas e 
estilos musicais, como Virgul, Vala, Nomaka, 
no primeiro dia. No dia 1 sobem ao palco Dia-
na Martinez & The Crib, Agir, Bruno R, The 

F*cking Bastards e Olga Ryazanova. No domingo vai 
haver matiné para os mais pequenos, com o espetá-
culo da Xana Toc Toc.
As bandas locais vão ter destaque especial na primeira 
noite do Vila, com os Ergo’s Band, Alcatrão e Bruno R, bem 
como diversos DJ’s que saíram do concurso de Battle DJ.
O Festival tem entrada gratuita para toda população. 
Esta iniciativa é cofinanciada por fundos europeus 
no âmbito de uma candidatura designada por “Ações 
imateriais da Vila de Lousada ao “Programa Operacio-
nal Regional 2020” enquadrando-se na Prioridade de 
Investimento (PI) 6.5 (6.e) – “Reabilitação Urbana”, do 
Eixo Prioritário 4 Qualidade Ambiental.
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Câmara Municipal promoveu mais uma edição 
do Mercado Histórico, nos dias 2, 3 e 4 de junho, 
que retratou o quotidiano das populações nos 
meados do século XVII. 

Os alunos das escolas do concelho participaram em diver-
sas atividades de dinamização do primeiro dia onde cen-
tenas de alunos das escolas que, acompanhados por um 
ator ou animador foram conduzidos por um percurso de 
histórias e saberes antigos apoiado no trabalho ao vivo de 
artesãos e artífices e na atuação de recriadores históricos.
O Mercado Histórico apresentou um conjunto muito di-
versificado de iniciativas lúdico-pedagógicas, com princi-
pal destaque para o carrossel artesanal que fez a delícia dos 
mais novos. Mas também os jogos infantis antigos, o tiro 
com arco, a falcoaria e uma oficina de olaria tradicional. En-
tre os artífices marcaram presença o ferrador, o artilheiro, 
o vassoureiro, a tecedeira, o cesteiro, o carpinteiro e outros 
quadros cénicos da vida de uma comunidade seiscentista.
A animação teatral e musical contou com espetáculos de 
fogo e malabarismos, recriadores, artífices e muitos merca-
dores, mas também os taberneiros que prepararam os pe-
tiscos para os visitantes.

Conferências e ateliês, mercado de empreendedo-
rismo verde e ações de educação ambiental, ca-
minhadas, animação infantil e música foram as 
iniciativas desenvolvidas no âmbito da primeira 

edição do Biofest que se realizou nos dias 10 e 11 de junho.
A componente cultural esteve em destaque com vários 
grupos de teatro que atuaram em cinco parques do con-
celho. Teatro de Montemuro, Teatro Experimental Mag-
netense, o Teatro Linha 5, a companhia Vidas em Cena e o 
grupo Letras 100 Cessar. A atuação dos Be-Dom animou a 
noite de sábado no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca.
As oficinas de construção de ninhos para fauna no Parque 
de Casais, de interpretação de indícios de fauna silvestre 
no Parque de Sousela, identificação de flora e construção de 
herbários no Parque do Amial, o ateliê de identificação de 
borboletas e outros insetos no Parque de Vilar e no Parque 
Urbano, juntamente com um mercado verde, a que se jun-
taram conferências e “workshops” permitiram uma grande 
afluência de público.

MERCADO HISTÓRICO 
RECRIOU O SÉCULO XVII

BIOFEST COM ATIVIDADES 
EM DIFERENTES LOCAIS
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ILUMINA VÁRIOS EDIFÍCIOS NO CENTRO DA VILA 

Uma semente para a vida” – este é o mote para o 
Festival de Luz que se realiza nos dias 7, 8 e 9 des-
te mês, pelo quarto ano consecutivo com várias 

projeções no centro da Vila.
Assim, para além da reposição dos espetáculos apresen-
tados nos dois últimos anos, no Tribunal e na Capela do 
Senhor dos Aflitos, a novidade vai ser apresentada nom 
edifício dos serviços técnicos alusiva ao Ano Municipal do 
Ambiente e da Biodiversidade. 
Nas janelas da Biblioteca Municipal vão ser projetados os 
filmes de animação realizados pelos alunos dos diferentes 
agrupamentos de escolas e instituições particulares com a 
colaboração da Casa Museu de Vilar, no âmbito das Ofici-
nas de Animação
O Festival conta ainda com a participação de alunos da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), do curso 
de Comunicação e Multimédia, que estão a preparar projeções 
de vídeo mapping para o edifício da Assembleia Louzadense.
O espetáculo musical com a cantora Áurea é a sugestão 
para o final da noite de sábado, dia 8, a partir das 22h00.

UMA SEMENTE 
PARA A VIDA

Da semente lançada à terra, que histórias po-
dem nascer? Da árvore germinada, quantas 
vidas se desenrolam? No tempo de uma flo-
resta, quanta História se constrói?

Esta edição do Festival de Luz de Lousada, evocativa 
do Ano do Ambiente e da Biodiversidade, transporta-
-nos para uma viagem no tempo, da semente à árvore, 
da árvore à paisagem, e desta às gentes de Lousada. 
A história do mundo verde é também a história das 
serras e das suas comunidades, dos rios e das suas 
águas, dos vales e dos animais que neles habitam. Da 
terra viva que é Lousada.
Assista à representação da inevitável relação da natu-
reza com a humanidade, os avanços e recuos do mun-
do vivo, num espetáculo de luz e video mapping tocan-
te, a não perder.
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Dia Mundial do Ambiente, no dia 5 de junho, foi comemorado de mão 
dada com o projeto IMPRINT+.
O Município de Lousada, ao abrigo do Projeto IMPRINT+, e o Agrupamen-

to de Escolas de Lousada associaram-se à Ambisousa nas instalações do Aterro 
Sanitário de Lustosa. Os alunos da Escola da Boavista participaram num conjun-
to vasto de atividades lúdicas proporcionadas pela Ambisousa tendo em vista a  
promoção da consciencialização ambiental da pegada ecológica.

CELEBRAÇÃO DO DIA DO AMBIENTE

O 
Município de Lousada viu recentemente aprovada uma candidatura efe-
tuada ao Fundo Ambiental do Ministério do Ambiente para a aquisição de 
veículos quadriciclos 100% elétricos para limpeza urbana, manutenção de 

jardins e apoio aos serviços de ambiente. 
Considerando a grande quantidade de espaços verdes existentes no Município 
bem como os serviços correntes de higienização e limpeza urbana, pretende-se, 
com a aquisição destas viaturas elétricas, dotar os serviços camarários de viatu-
ras polivalentes que permitam, para além de uma resposta eficaz às necessida-
des, a requalificação energética da frota do município, reduzindo a emissão de 
gases com efeito de estufa e os níveis de ruido em meio urbano.

AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ELÉTRICOS

No dia 31 de maio as promotoras da proposta vencedora do Orçamento 
Jovem Participativo de 2016 visitaram o Centro de Recolha Animal do 
Município, após as obras de recuperação, cujo valor foi de 25 mil euros. 

Ana Catarina Gonçalves Oliveira, Inês Fernandes de Sousa, Daniela Machado 
Soares e Joana Inês Fernandes Garcia submeteram a votação uma proposta que 
tinha como finalidade a melhoria das condições do canil municipal porque en-
tendiam que as condições que existiam “não refletiam a qualidade e brio dos 
restantes espaços e equipamentos municipais”. 
Este foi o segundo ano em que a autarquia promoveu o Orçamento Participativo 
Jovem (OPJ), tendo como objetivo o envolvimento da população jovem de Lou-
sada, de forma a inscrever as suas ideias e projetos no Orçamento Municipal. 

CENTRO DE RECOLHA ANIMAL
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No dia 18 de maio foi apresentada a peça “ID, a tua 
marca na Net” a cerca de 200 alunos que frequen-
tam o 3.º ciclo do ensino básico. Esta iniciativa, 

que tem percorrido o país, pretendeu alertar a comuni-
dade educativa para a utilização correta e segura da in-
ternet e dos telemóveis.
Esta é mais uma iniciativa promovida pela autarquia com a 
colaboração da Fundação PT.

TEATRO PARA AS ESCOLAS
DA FUNDAÇÃO PT 

A 
autarquia assinalou o Dia Municipal da 
Criança, no dia 10 de junho, com atividades 
que se prolongaram por todo o dia.
“Pequenos Deputados Grandes Ideias” foi a 
atividade que se realizou nos Paços do Con-
celho e teve como protagonistas alunos do 

4.º ano do 1.º ciclo que colocaram perguntas ao Presidente 
de Câmara e ficaram a conhecer a história do edifício.
Durante a manhã, os mais novos experimentaram várias 
iniciativas nas Piscinas Municipais como natação, polo 
aquático, basquetebol aquático e escorrega. 
A tarde foi de muita alegria e brincadeira, no Largo da Fei-
ra, onde os mais novos participaram em ateliês diversos, 
desde música, atividade física e desportiva, expressão dra-
mática e ainda insufláveis.
A terminar o Coro de Iniciação e o Ensemble de Saxofones do 
Conservatório apresentaram o Musical Frozen, seguindo-se 
a atuação da Classe de Ballet da Academia Contradanças do 
Conservatório de Música do Vale do Sousa, o grupo Lousa-
d`Arrufar e as Batuqueiras da Cidade Velha de Cabo Verde.
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Milhares de espetadores assistiram no Eurocircuito 
de Lousada à prova que marcou o arranque oficial 
do Rally de Portugal, com muitas surpresas para os 

espetadores, nomeadamente a zona de salto junto ao públi-
co, facto que causou mais espetacularidade à prova. 
De acordo com dados da organização assistiram à única Su-
per Especial do Rally no Eurocircuito de Lousada cerca de 
20 mil pessoas.
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, destacou que “a Super Especial é um marco para 
o concelho, na medida em que pelo terceiro ano consecutivo 
o Rally volta a Lousada e estamos convencidos que enquanto 
estiver no norte o Eurocircuito vai ser um dos locais da prova”.
Tendo como finalidade fomentar o gosto pelo desporto au-
tomóvel, o Município de Lousada desenvolveu várias ini-
ciativas dirigidas aos mais novos.

SUPER ESPECIAL DE LOUSADA ABRIU O
VODAFONE RALLY DE PORTUGAL

“Vem fazer parte do melhor público do Mundo” – este foi o 
desafio lançado a todos os alunos do 3.º ciclo do ensino bá-
sico para criarem frases com as palavras “Lousada” e “Rally 
de Portugal”. As melhores propostas receberam como pré-
mio bilhetes para assistirem à Super Especial de Lousada.
“O João no Rally” – é a designação de um livro infantil que o 
Município de Lousada ofereceu aos alunos do 2.º ano onde, 
a partir da criação da personagem do João, que gosta de 
carros e de desportos motorizados, tenta-se chegar ao que 
os meninos mais gostam: a velocidade e as corridas, enfati-
zando os aspetos ligados à segurança.
De igual modo, a autarquia ofereceu a todos os alunos que 
frequentam o ensino secundário a possibilidade de assisti-
rem à Super Especial do Rally de Portugal.


